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Resumo: Evidências destacam essa importância em trabalhar essa temática como essencial e neces-

sária, deve ser maior aprofundada em contextos de formação e reconhecida como disciplina curricu-

lar, embasada em uma teoria para que possa se fortalecer enquanto ciência, explorando novos saberes 

no que se refere ao conhecimento científi co, abordando aspectos como a  detecção  dos  sinais  de 

violência, acompanhamento, solicitações, exames, além estimular a propor trabalhos e atividades de 

cunho preventivo para comunidade, através de estudos e análises que despertem ao aluno a impor-

tância desse conteúdo.

 Palavras chaves: Enfermagem Forense; Cuidado; Saúde.

Abstract: Evidences highlight the importance of working on this theme as essential and necessary, 

it should be further deepened in training contexts and recognized as a curricular subject, based on 

a theory so that it can be strengthened as a science, exploring new knowledge with regard to know-

ledge scientifi c, addressing aspects such as the detection of signs of violence, follow-up, requests, 

exams, in addition to encouraging the proposal of works and activities of a preventive nature for the 

community, through studies and analyzes that awaken the student to the importance of this content.
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INTRODUÇÃO

Considerado de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a violência tornou-se 

um grave problema de saúde pública, e os respectivos cuidados em saúde estão diretamente ligados 

ao contexto da violência, o profi ssional de enfermagem passou a ser protagonista no cuidado diante 

a necessidade de seu conhecimento acerca do acolhimento a essas vítimas ao procurar o sistema de 

saúde, considerando a relevância da exposição desses pacientes a traumas, lesões físicas, psíquicas, 

sociais e morais (SANTOS et al., 2019).

Diante a este cenário e problemática, em 1992 o termo enfermagem forense surgiu, nos Es-

tados Unidos da América, com a criação da International Association of Forensic Nursing (IAFN), e 

em 1995 foi apresentada e reconhecida como especialidade através de Virgínia Lynch, e aos poucos 

foram disseminadas a ciência forense considerado um importante elo entre os estudos forenses e os 

cuidados em saúde. (FREITAS, 2021; SANTOS et al., 2019).

Diante de suas atribuições, o enfermeiro forense desempenha um papel diferencial no aten-

dimento em que é fundamental um olhar crítico e minucioso ao contexto em que o profi ssional está 

inserido. Trata-se de uma abordagem clínica, colaborando com investigações, lidando com a neces-

sidade de compreender a verdade da vítima, a verdade do agressor e a verdade evidenciada pelas 

provas, oferecendo um controle do ambiente, em atenção completa e principalmente na garantia da 

segurança desse paciente e confi ança em seu atendimento o que favorece um atendimento completo e 

de qualidade. a verdade do agressor e a verdade evidenciada pelas provas (SOUZA et al., 2020).

No entanto, ainda que exista e seja enfatizado a importância do conhecimento e as respecti-

vas atribuições do enfermeiro ao lidar com esse cenário, a temática ainda é pouco disseminada. Em 
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estudo desenvolvido em hospital público de Istambul (Turquia) foi analisado uma média de 87,5% 

dos enfermeiros relataram contato com casos forense no ambiente de trabalho, mas grande maioria 

(89,28%) causando um défi cit na formação do profi ssional acerca da abordagem a pacientes vítimas 

de violência (SILVA et al., 2021; SOUZA et al., 2020).

REFLEXÃO

Evidências destacam essa importância em trabalhar essa temática como essencial e necessá-

ria, deve ser maior aprofundada em contextos de formação e reconhecida como disciplina curricular, 

embasada em uma teoria para que possa se fortalecer enquanto ciência, explorando novos saberes no 

que se refere ao conhecimento científi co, abordando aspectos como a  detecção  dos  sinais  de violên-

cia, acompanhamento, solicitações, exames, além estimular a propor trabalhos e atividades de cunho 

preventivo para comunidade, através de estudos e análises que despertem ao aluno a importância 

desse conteúdo (RODRIGUES, SOUZA, MARTINS, 2020; SILVA et al., 2021).

De acordo com estudos, em uma pesquisa realizada na Turquia com 98 estudantes de enfer-

magem, receberam treinamento quanto à atuação do enfermeiro forense o que foi avaliado que após 

o treinamento, os respectivos estudantes estudantes passaram a reconhecer sua grande importância 

em ser agregado ao currículo da graduação, além de agregar o conhecimento referente a legislação 

vigente no país (FREITAS, 2021; SOUZA et al., 2020).

Reconhecendo essa necessidade, iniciativas já vêm sendo tomadas acerca dessa implementa-

ção, em uma universidade do Paraná (Brasil), foram evidenciados algumas oportunidades  de  divul-

gação  surgem  em  eventos,  por  meio  de  palestras, minicursos  e  seminários no contexto da onde  

o  tema  foi  levado  durante  a semana  de  enfermagem  de  2006, e a repercussão foi tão positiva que 

favoreceu inclusão   na disciplina de saúde da família no currículo da universidade. (FREITAS, 2021; 

RODRIGUES, SOUZA, MARTINS, 2020).
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As ciências forenses são um conjunto de todos os conhecimentos científi cos e técnicas utili-

zados para apurar crimes e assuntos legais diversos (cíveis, penais ou administrativos) (GARRIDO, 

GIOVANELLI, 2012). Tendo portanto, como o objetivo principal, de pesquisar nos vestígios do fato 

criminoso os elementos necessários para formalizar o exame de corpo de delito, produzindo a prova 

para instruir o processo penal (CALAZANS, CALAZANS, 2005).

A história enfermagem forense começa na década de 1970 nos Estados Unidos da América 

(EUA), quando um grupo de enfermeiras ativistas dos direitos das mulheres reivindicavam o atendi-

mento integral às vítimas de estupro, com a inclusão das evidências médicas nesse processo (MOR-

SE, 2019).  

Nos anos de 1980, a implantação do programa Sexual Assault Medical Medical Forensic, nos 

EUA, tornou mais evidente as atribuições da enfermeira como examinadora, abrindo um novo campo 

de especialização (AHN, SUNG, 2018). Também, a fundação da International Association of Foren-

sic Nurses (IAFN) em 1992 foi um marco para a consolidação das práticas forenses na enfermagem 

contribuindo para o reconhecimento da especialidade (GOMES, 2016).

No Brasil, as primeiras discussões científi cas abordando a especialidade surgem em 2009 

com o artigo “Enfermagem Forense: uma especialidade a conhecer”, fruto do trabalho de duas enfer-

meiras brasileiras, Karen Beatriz Silva e Rita de Cássia Silva (SILVA, SILVA, 2009). No ano de 2011, 

a enfermagem forense foi reconhecida como especialidade, através da Resolução COFEN 338/2011, 

mas, apenas em 2017 é que as áreas de atuação foram regulamentadas através da Resolução COFEN 

556/2017 alterada pela Resolução COFEN 700/2022.

Segundo essa mesma resolução, o enfermeiro forense pode ter oito diferentes áreas de atua-

ção, conforme o quadro abaixo: 
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A preservação de vestígios forenses e da cadeia de custódia; a coleta de informações perti-

nentes por meio de fotos e documentação escrita; a elaboração de relatórios e pareceres para a atuação 

do Poder Judiciário; e a prestação de consultoria em casos de litígios relacionados à área forense no 

âmbito de cuidados em saúde, responsabilidade civil por lesões corporais, fraudes e outros abusos, 

estão entre as principais competências do enfermeiro forense (ABEFORENSE, 2015).

 

CONCLUSÃO

O Ministério do Trabalho concretizando o reconhecimento feito em 2022, incluiu a espe-

cialidade do enfermeiro forense na Classifi cação Brasileira de Ocupações, sob o código 2235-85. O 

COFEN priorizou a inserção dos especialistas nos casos de violência doméstica e sexual, que têm 

respaldo na portaria 485/2014 e da resolução 556/2017 (COFEN, 2022).

 A Resolução 700/2022, que alterou a Resolução COFEN 556/2017, inclui protocolo de aten-

dimento e um termo de consentimento que autoriza a coleta de dados e vestígios que possam ajudar 

na investigação policial do possível crime, especialmente em casos de violência sexual e doméstica 

(COFEN, 2013). Esta inclusão passa a valer a partir de Janeiro de 2023, sendo o próximo desafi o a 

inclusão do enfermeiro forense na Lei Maria da Penha, para um melhor acolhimento das vitimas de 

violência (COFEN, 2022).
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Apesar da relevância do enfermeiro forense e das suas muitas atribuições nas ciências fo-

renses, essa especialidade ainda tem muito caminho a percorrer em busca da sua expansão. Há pouca 

ou nenhuma disciplina nos currículos acadêmicos, gerando um défi cit de conhecimento acerca do 

assunto, como também poucos cursos de pós-graduação reconhecidos no Brasil, sendo clara e urgente 

a necessidade de promover a enfermagem forense no Brasil.
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